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Este artigo busca entender os parâmetros projetuais de equipamentos 

culturais, quais seus motivadores, e como os mesmos atuam em seu uso 

contemporâneo. Trata-se de estudar como os equipamentos culturais se 

comportam e podem atuar como vetor de transformação urbana, seja como 

edifício ou propaganda de marketing, criando um novo símbolo e identidade 

para o local, e quais os reflexos que a implantação desses edifícios podem 

causar na cidade em que foi instalado e em seus moradores. Para tal, será 

elaborado um estudo comparativo de dois casos simbólicos para seus 

contextos urbanos: o Museu Guggenheim de Bilbao, de Frank Gehry, com o 

Museu de Arte Contemporânea de Niterói, de Oscar Niemeyer.  


